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A eleição presidencial de 2018, como um pleito de soma nacional, pode ter
seu resultado observado, dentre outros lugares, no perfil dos votos majoritários em
cada região brasileira. Diante desse cenário, o comportamento eleitoral nordestino
diferiu das outras regiões do país;  Fernando Haddad, candidato do PT,  foi  o mais
votado.  Esse  contraste,  representado  em  diversos  mapas  eleitorais  onde  o
Nordeste  está  marcado  em  vermelho,  e  o  restante  do  país  em  azul,  foi
representado  em  diversos  meios  de  interação  social.  Neste  trabalho,  são
analisados  os  comentários  presentes  nas  notícias  sobre  o  processo  eleitoral  de
2018.  Os  portais  de  notícia  escolhidos  são:  G1,  BBC  Brasil,  Uol  e  Portal  Terra.  A
pesquisa  objetiva  estudar  como  a  região  Nordeste  foi  construída  na  eleição
presidencial  de  2018  como  sujeito  discursivo.  Como  metodologia,  é  usada  a
Análise  do  Discurso  para  a  compreensão  das  questões  ideológicas,  históricas,
sociais,  de  memória  e  culturais  envolvidas  no  delineamento  das  identidades  do
povo nordestino. Fazemos uma tomada da linha temporal dessas identidades para
entender suas formações discursivas.  Além da Análise do Discurso,  fazemos uma
análise  de  sentimentos  utilizando  mineração  de  texto  a  fim  de  analisar  quais  as
principais palavras associadas aos nordestinos, os sentimentos expressos por elas,
e  ainda  algumas  estatísticas  relacionadas  ao  texto.  Por  fim,  cruzamos  os
resultados da análise estatística ao discurso teórico.
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